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O Estado que queremos

A expectativa da população brasileira nunca foi tão 
frustrada em relação ao Estado. Funções básicas, como 
educação, saúde, previdência, segurança, aplicação 
universal da Justiça, infraestrutura deveriam atender de 
forma coesa e esperada esses cidadãos. A necessidade 
das reformas com o aperfeiçoamento da máquina estatal 
brasileira, nos leva a um ponto do qual nunca devería-
mos nos afastar: o tamanho do Estado. Crise de repre-
sentação, crise de credibilidade dos partidos políticos, 
mas quem está sentindo a crise e são muitos, apoiam 
a mudança de estrutura do estado brasileiro. No bom 
momento não temos o incentivo para fazer a mudança, 
e este é o momento propício, não só para as mudanças 
econômicas, mas principalmente a política. 

 A onda mundial de revisão dos modelos de Estado é 
uma necessidade, tão absoluta que somente a democra-
cia não acalmará os anseios da população. Até porque 
quanto mais cara for a máquina pública, maiores serão 
os impostos para mantê-la sempre abundante. O Brasil 
tem vivido a maior crise econômica de sua história. 
Somos impactados diariamente por noticiários com 
manchetes pessimistas e nos deparamos na prática com 
uma simples compra no supermercado. Há uma nuvem 
negra sobre o nosso país, onde o poder de consumo 
tem diminuído drasticamente, causando o aumento da 
desigualdade e desemprego. 

Os mais pobres se endividam e rebaixam na posição 
social. Um dos únicos caminhos que devemos trilhar 
está repleto de reformas estruturais e com a redução 
do tamanho do Estado, que sabemos será dolorida para 
alguns, mas tem que ser feita. As despesas devem ser 
enxugadas e não aumentar os impostos, como de costu-
me. Modelos antigos de aposentadoria e de privilégios 
para os que trabalham nas máquinas estatais, militares 
ou civis devem ser revistas. Assim fica firmado que 
o estado pode tudo, principalmente quando em bene-
fício de alguém. Porém, quando falam de revisão ou 
alterações - como a reforma – as reações são ruidosas. 
Os privilégios e favores são intocáveis, e ai de quem 
persistir ir além.

 No caso brasileiro, as coisas pioram gravemente. 
A postura recente do estado nacional, caracterizada 
pela concessão de benefícios, privilégios, subsídios e 
isenções aos amigos do “poderoso”, este capitalismo de 
estado brasileiro escolhendo os campeões não obteve 
sucesso. O tamanho do Estado, assunto dos dias atuais, 
precisa ser discutido abertamente com a sociedade, 
democraticamente. Não bastam os arroubos dos man-
dantes atuais ou beneficiados futuros para definir o 
melhor para o país. Isto não impede que a cada dia um 
número crescente de cidadãos queira mais Estado. Para 
si próprio, é claro.

Junior Macagnam é empresário e Brasileiro, 
presidente do Unishop MT

O projeto Padrinhos foi 
lançado em 2008 como 
um programa de solidarie-
dade e apoio às crianças 
e adolescentes. Ele bus-
ca promover a participa-
ção da sociedade civil por 
meio de pessoas com per-
fil altruísta, que não têm 
interesse definido para o 
momento em adoção ou 
guarda, mas que desejam 
“apadrinhar” crianças aco-
lhidas em instituições.

A Corregedora-Geral 
da Justiça, Desembarga-
dora Maria Erotides Kneip 
Baranjak e a Juíza de Direi-
to da 2ª Vara Especializada 
da Infância e Juventude, 
Leilamar Aparecida Ro-
drigues farão nesta ter-
ça-feira, dia 12 de julho, 
o lançamento do projeto 
Padrinhos na Comarca de 
Tangará da Serra. A ceri-
mônia será às 8h, no audi-
tório da OAB.

Todas as prefeituras 
realizam as inscrições para 
as consultas oftalmológi-
cas. Para se inscrever, o 
cidadão precisa portar um 
documento de identifica-
ção e o Cartão SUS. Em 
Barra do Bugres, as ativi-
dades da Caravana serão 
realizadas no Parque de 
Exposições Renê Barbour. 
Todas as informações po-
dem ser obtidas no site 
www.caravana.mt.gov.br.

As pessoas com mais de 
55 anos de Barra do Bugres 
e das cidades vizinhas de-
vem procurar a prefeitura 
municipal e se inscreverem 
para consultas oftalmo-
lógicas. Os atendimentos 
começam nesta quarta-fei-
ra, 13, quando a Caravana 
da Transformação inicia as 
atividades. Serão atendi-
dos moradores de toda a 
região, inclusive de Tangará 
da Serra. 
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Assim como todos os anos, a segunda-feira posterior ao baile de 
escolha da Miss Comerciária é reservado para a apresentação das 

eleitas à imprensa tangaraense. E assim foi nesta segunda, dia 11 de 
julho, ocasião em que a Miss Comerciária 2016, Marcela Dias Possa-

vatis (representante da Gráfica Tangará), segunda e terceira colocadas 
Wenniii Isabelli Justo (Autoescola Justo) e Luana Lopes da Silva (Me-
cânica Zito), respectivamente, além da Miss Simpatia Tamires Cândi-

da da Silva (Pincelos Placas) estiveram no Diário da Serra. Acompa-
nhadas por representantes do Secgts, Valdemar Manrich e Fabiana 

Moreti, assim como pela coreógrafa Marta Dionísio. As misses 
seguiram ainda com as visitas aos demais meios de comunicação de 

Tangará da Serra. O concurso foi realizado na noite do último sábado 
pelo Sindicato dos Empregados do Comércio em Geral de Tangará da 

Serra (Secgts) no Tangará Tênis Clube (TTC). O Miss Comerciária deste 
ano, abordou o tema Olimpíadas e o evento contou inclusive com a 

presença do ex-jogador da seleção brasileira Zé Carlos.

Licença

Dilma e as Olimpíadas

Outras licenças

Se for...

Suplente na ativa

Miss Simpatia

Trabalhos

E a Dilma

Ramos ficará afastado 
por 121 dias, porém, po-
derá retornar antes de fe-
char ou não esse tempo, 
conforme acordado com o 
primeiro suplente da coliga-
ção “Amor a Nossa Gente” 
e ex-prefeito de Juína, Altir 
Peruzzo (PT). O suplente já 
esteve com Wagner Ramos 
na última sexta-feira para 
tratar do assunto e definir 
os trâmites da Casa de Leis.

Em entrevista ao jornal 
português “Diário de No-
tícias”, a presidente afas-
tada Dilma Rousseff (PT) 
afirmou que ainda não foi 
convidada para a abertura 
das Olimpíadas. “Eu ain-
da não recebi convite do 
Comitê Olímpico Interna-
cional, nem tão pouco do 
brasileiro. Vou avaliar as 
condições em que vou, não 
irei em condições que me 
diminuam”, afirma Dilma.

No tempo em que per-
manecer na vaga o petista 
disse que pretende confir-
mar solicitações feitas por 
ele para sua região, que com-
preende os municípios loca-
lizados ao Norte do Estado, 
além das regiões Noroeste, 
Vale do Arinos e Baixo Ara-
guaia em março passado, 
quando na ocasião assumiu 
interinamente no lugar de 
Silvano Amaral (PMDB).

A petista afirmou ain-
da que, no entanto, seria 
justo que fosse convida-
da, uma vez que foi o seu 
governo que assegurou 
os recursos necessários, 
a segurança e a divulga-
ção do evento, segundo 
ela. “Quando fui afasta-
da, no dia 12 de maio, 
estava tudo sob contro-
le”, disse. A abertura dos 
jogos será às 20h do dia 5 
de agosto.

Além de Ramos, outros 
dois deputados estaduais 
saíram de licença: Oscar 
Bezerra (PSB) e Wancley 
Carvalho (PV). No lugar de 
Oscar assumiu o suplente 
Adriano silva (PSB), que é 
ex-reitor da Unemat e no 
posto de Wancley assume 
o cabo Elizeu (PSDC). Os de-
putados encerraram as ses-
sões plenárias do semestre 
na última quinta-feira, 07.

Se comparecer, Dilma 
deverá ocupar a tribu-
na de honra. Esta será a 
maior exposição interna-
cional de Temer e o pri-
meiro evento público em 
que os dois deverão dividir 
o mesmo espaço após o 
afastamento da petista do 
governo federal. Dilma já 
disse em outras ocasiões 
que achava justo que Luiz 
Inácio Lula da Silva tam-
bém fosse chamado.

O suplente de deputa-
do estadual Altir Peruzzo 
(PT) voltou a assumir a 
vaga na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso. 
Ele assumiu no lugar do 
deputado Wagner Ramos 
(PSD), que durante a se-
mana passada protocolou 
requerimento à Mesa Di-
retora da Assembleia Le-
gislativa solicitando afas-
tamento do cargo.

Em entrevista ao site 
MidiaNews, Pedro Taques, 
considerou falou da sua 
postura nas negociações 
sobre a RGA. Criticado por 
muitos pelo estilo franco e 
duro, ele minimizou o des-
gaste. “(...) não sou candi-
dato a Miss Simpatia. O ci-
dadão, quando me elegeu, 
foi para ser governador de 
Mato Grosso, não para 
ficar dando tapinhas nas 
costas”.

Pré-candidado à Prefeitura de Cuiabá, o deputado 
federal Valtenir Pereira (PMDB) voltou criticar o pre-

feito Mauro Mendes (PSB). De acordo com o político, 
a atual gestão da Capital ainda não trouxe resultados 

positivos para a sociedade cuiabana, pois o prefeito 
ainda não teria se decidido se é prefeito, empresário 
ou garimpeiro. “Não diria que isso é um discurso, é 

uma constatação. O próprio Mauro Mendes não sabe 
se ele é prefeito, empresário ou garimpeiro. Acaba 
não fazendo nem uma coisa, nem outra”, afirmou 

Valtenir, se referindo ao fato de Mendes ser dono do 
grupo empresarial Bipar e também atuar no ramo da 

mineração.

Valtenir: “Mauro não sabe se é prefeito, empresário ou garimpeiro”


